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      INTRODUÇÃO


      O fascínio pela biografia de grandes homens e mulheres sempre foi matéria para grandes discussões e estudos, fazendo constantemente o ser humano se interessar pelos detalhes das vidas daqueles que de alguma forma influenciaram e ainda influenciam a sociedade e as vidas particulares de cada um. Detalhes sobre aspectos determinantes da vida de grandes líderes, cientistas, artistas e pensadores que atravessaram os séculos se tornam referência para o aperfeiçoamento do mundo no qual vivemos, e sendo assim, o interesse das pessoas pelos instantes finais desses grandes personagens vai além de um mero interesse mórbido e atinge um grau de fascinação diante da importância que estes tiveram na formação de sociedades e pensamentos.


      Muitos acreditam que aquele que se encontra na iminência da morte possui um acesso especial a toda sorte de mistérios relativos à morte e ao pós-vida, um acesso a certos “espíritos visitantes”, a anjos ou a ancestrais, devido principalmente às várias observações proferidas por estas pessoas que, diante da eternidade, aparentemente se dirigiram a visitantes invisíveis aos olhos daqueles que os acompanhavam.


      Nesse sentido, uma expectativa muito comum é que algumas pessoas, diante da morte, reafirmariam suas crenças e valores ou mesmo os renegariam, o que poderia ser comprovado pelas declarações de diversas personalidades que lutaram pela liberdade, como o caso de Nathan Hale, Tiradentes e Libero Badaró, que reafirmaram em seus últimos momentos sua disposição de morrer pela causa da Liberdade que defendiam.


      Em outro oposto, muitas pessoas, diante de tal momento derradeiro, aguardam um “último” lampejo de iluminação, sobretudo por parte dos grandes pensadores e filósofos de todas as eras, quando o que se pode observar é justamente o contrário. Por exemplo, as últimas palavras do filósofo alemão Georg Hegel (1770–1831) foram muito esperadas diante da notoriedade de sua vida e a influência que o mesmo demonstrou na análise da sociedade e do pensamento de sua época, além da importância acadêmica que o mesmo apresentou ainda em vida. Ao alcançar a hora derradeira, ao invés de apresentar uma declaração à altura da importância que sua vida significou para o pensamento ocidental, o filósofo teria apenas se queixado do fato de não ser compreendido e de tão poucas pessoas realmente terem entendido o que desejava expressar e, deste modo, a expectativa de que as últimas palavras possam prover uma iluminação ou mesmo uma visão mais ampla frequentemente estão mais próximas da literatura, do cinema e das obras de ficção do que propriamente da realidade.


      O registro das últimas manifestações proferidas por líderes, reis e estadistas frequentemente é coletado por aqueles que os acompanhavam em suas horas finais, em virtude da notoriedade de suas vidas, e em alguns casos essa mesma notoriedade acaba por produzir um efeito curioso, ou seja, a criação de últimas palavras fantasiosas ou que não correspondam precisamente ao que o moribundo realmente expressou em seu último momento. Tais registros muitas vezes tendenciosamente criam um certo “arrependimento” sobre ações, palavras ou pensamentos difundidos ao longo de suas existências, voltadas principalmente com intuitos políticos ou religiosos. Manifestações sobre o arrependimento de grandes céticos, como David Hume ou Nietzsche, em seus instantes finais são correntes, e dependem mais do modo como essas declarações são interpretadas do que realmente com o intuito que pretendiam apresentar. Do mesmo modo, a ausência de declarações de certas personalidades acaba por criar manifestações que na verdade nunca existiram e para tal apresentamos nesse trabalho uma dessas pseudodeclarações com o intuito de ilustrar esse fato.

    


    
      Infelizmente, a difusão de registros que não correspondem à verdade dos fatos tem ganhado um forte impulso nos últimos anos em virtude da velocidade com que a informação está se propagando através da internet. Assim, frases não comprovadas ou verificadas através de biografias pesquisadas, de fontes seguras, estão sendo amplamente difundidas.


      Outro fato curioso é uma concentração de últimas declarações em determinados países ou culturas. Quase a totalidade dos presidentes norte-americanos possui suas últimas palavras registradas, do mesmo modo que reis, rainhas e pensadores europeus, o mesmo não ocorrendo com as personalidades brasileiras, aonde há uma ausência de registros, com raras exceções, das últimas palavras de nossos líderes, como se a vida destes se resumissem apenas à vida pública, encerrando-se o interesse sobre as mesmas a partir do momento que deixaram de estar em evidência. Praticamente não há registros das últimas palavras de nossos presidentes, o mesmo se podendo dizer de nossos escritores, artistas e pensadores e isso, em uma primeira vista, demonstra o grau de isolamento e pouca importância que tais pessoas representam para a grande maioria da população, em uma sociedade que tende a esquecer os expoentes da História e o exemplo que estes deixaram marcado no cotidiano brasileiro.


      Independente da nacionalidade, fé ou crença de quem as proferiu, as últimas palavras se voltam para toda sorte de declarações. Podemos verificar desde afirmações que expressam o sentimento de um certo “dever cumprido”, até emocionados pedidos de proteção a Deus e a seus familiares, além das tradicionais despedidas. Também podemos verificar declarações de revolta diante do destino que está por se confirmar, muitos desses casos, sendo diretamente ligados a sentenças de morte e execução, como pode ser verificado naqueles que foram executados por tantas revoluções e movimentos sociais ao longo da História. As declarações finais de líderes políticos por vezes também apresentam uma vinculação com a vida pública que desempenharam ou com específicos momentos de suas vidas íntimas. Assim, podemos verificar manifestações sinceras de amor e saudade, como a do imperador romano Otaviano ao se despedir de sua esposa, ou de carinho e preocupação para com o destino de sua amante, como a do rei Carlos II da Inglaterra.


      Este trabalho pretende apresentar uma compilação de registros devidamente comprovados através de biografias, estudos especializados, trabalhos e teses históricas, além das ferramentas eletrônicas de pesquisa que forneçam as devidas fontes e origens das declarações. Esta compilação não pretende esgotar o tema nem o assunto, dado o número enorme de trabalhos biográficos que ainda necessitam serem realizados, sobretudo com relação às personalidades brasileiras, sejam estas políticas, artísticas ou intelectuais. Além de apenas coletar esses mesmos registros isoladamente, este trabalho vem também apresentar alguns dados biográficos de cada personalidade para situar sua origem, o período em que viveram e o contexto com que suas últimas palavras foram proferidas, tendo-se também a preocupação de selecionar e organizar cada declaração a partir das datas de falecimento de cada personagem para melhor exemplificar a importância de suas vidas e dos períodos em que viveram.

    

  


  
    
      [image: Abimeleque de Manassés.jpg]


      “DESEMBAINHA A TUA ESPADA E MATE-ME PARA QUE NÃO POSSAM DIZER: UMA MULHER O MATOU”


      ABIMELEQUE DE MANASSÉS


      Nascimento:


      ?, Siquém, Canaã.


      Falecimento:


      ca. 1100 a.C., cerco de Tebez, Canaã.


      Ocupação:


      Juiz de Israel e governante de Siquém.


      Nota:


      De acordo com o livro de Juízes, após a morte de Gideão, a população voltou a adorar os deuses dos cananeus, especialmente Baal. Abimeleque, um dos 70 filhos de Gideão, dirigiu-se para Siquém em busca de apoio para o estabelecimento de uma monarquia hebreia. Após receber apoio do tesouro daquela cidade para assassinar todos os outros filhos de Gideão, Abimeleque foi sagrado rei de Siquém e iniciou guerras de conquistas. Durante o cerco de Tebez, foi ferido mortalmente por uma pedra de moinho, lançada por uma mulher que se refugiara em uma das torres de defesa da cidade.
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      “ARRANCA A TUA ESPADA E ATRAVESSA-ME COM ELA PARA QUE NÃO VENHAM ESTES INCIRCUNCISOS E ME TRANSPASSEM E ESCARNEÇAM DE MIM”


      SAUL DE ISRAEL


      Nascimento:


      ?, Gibeah, Canaã.


      Falecimento:


      ca. 1007 a.C., batalha do Monte Gilboa, Reino de Israel.


      Ocupação:


      Líder hebreu e primeiro rei de Israel entre 1047 e 1007 a.C..


      Nota:


      De acordo com a narrativa que consta no livro de Samuel, com o envelhecimento do último juiz, as tribos israelitas se uniram para pedir um rei que pudesse guiá-los, a exemplo do que existia nas nações vizinhas. Apesar da oposição por parte de Samuel à proposta, pois este acreditava que apenas Deus deveria ser o “único rei” de Israel, ele acabou pedindo um sinal divino que lhe indicasse um soberano para os israelitas, e Saul, líder da tribo de Benjamin, foi o escolhido para governar o seu povo. As vitórias iniciais de Saul sobre os amonitas fizeram com que o povo o confirmasse como rei. Em suas constantes lutas contra os filisteus, Saul perde boa parte de seu exército, além de três de seus filhos, na batalha do Monte Gilboa. Ferido, proferiu suas últimas palavras ao seu escudeiro, que se recusou a assassiná-lo; Saul então cometeu suicídio lançando-se sobre sua própria espada. O corpo de Saul foi decapitado e os filisteus penduraram seus restos mortais e os de seus filhos nos muros de Bet-Shan. Saul foi sucedido brevemente por um dos seus filhos, Isboset, que lançou o reino de Israel em uma guerra civil contra as tropas de David.
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      “ESTAS SÃO MINHAS ÚLTIMAS PALAVRAS. TUDO O QUE FOI CRIADO ESTÁ SUJEITO À DECADÊNCIA E À MORTE. TUDO É IMPERMANENTE. TRABALHEM DURO PELA PRÓPRIA SALVAÇÃO COM ATENÇÃO PLENA, ESFORÇO E DISCIPLINA”


      SIDDHÄRTHA GAUTAMA, conhecido como BUDA


      Nascimento:


      Maio de 563 a.C., Lumbini, atual Nepal


      Falecimento:


      Maio de 483 a.C., Kushinagara, atual estado indiano de Uttar Pradesh.


      Ocupação:


      Líder espiritual da antiga Índia e fundador do Budismo.


      Nota:


      Segundo as tradições, aos 80 anos, Buda anunciou que brevemente atingiria o Parinirvana, ou o estado de abandono do corpo material. Após fazer sua última refeição, caiu profundamente doente; entretanto ele deixou claro que a causa da doença não se relacionava com o que comera. Com o auxílio de fiéis discípulos, viajou até Kushinagara, deitou-se sob uma árvore no bosque local e fez seu último discurso. A celebração da lua cheia de maio – o Vesakh – é a festa em que se comemora o nascimento, a iluminação e a morte de Buda, determinada pela Conferência Mundial de Budistas, em 1950, no Sri Lanka, apesar desta data ser celebrada tradicionalmente antes.
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      “CRITO, DEVO UM GALO A ASCLÉPIO. VOCÊ SE LEMBRARÁ DE PAGAR A DÍVIDA?”


      SÓCRATES


      Nascimento:


      470 a.C., Atenas.


      Falecimento:


      399 a.C., Atenas.


      Ocupação:


      Filósofo.


      Nota:


      Sócrates foi um dos mais importantes ícones da tradição filosófica ocidental e um dos fundadores da atual Filosofia. As fontes mais importantes de informações sobre Sócrates são as que constam nos escritos de Platão, Xenofonte e Aristóteles. Os diálogos de Platão retratam Sócrates como um mestre que se recusava a ter discípulos e, como um homem piedoso que foi executado por crueldade dos governantes atenienses. Sócrates não valorizava os prazeres dos sentidos, todavia considerava a beleza entre as maiores virtudes da humanidade, junto à bondade e à justiça. Dedicava-se ao desenvolvimento das ideias dos cidadãos de Atenas, mas era indiferente em relação aos seus próprios filhos. Foi condenado à morte pelas autoridades por tentativa de corrupção da juventude ateniense. Asclépio era o deus grego da medicina e da cura e seu santuário se localizava ao lado da Acrópole, em Atenas. Muitos acreditam que as últimas palavras de Sócrates, descritas no final da obra “Fédon”, de Platão, refiram-se ao fato de Sócrates considerar a morte como a cura e a libertação da alma de seu estado material, o corpo.
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      “MORRO SEM SAUDADE, POIS DEIXO A MINHA PÁTRIA VENCEDORA”


      EPAMINONDAS


      Nascimento:


      ca. 418 a.C., Tebas, Grécia.


      Falecimento:


      362 a.C., batalha de Mantineia, Peloponeso, Grécia.


      Ocupação:


      General, estadista e governante de Tebas.


      Nota:


      General e político grego, nascido em Tebas, acumulou vitórias e ficou na história militar como grande estrategista. Estudou música e, com Pitágoras, aprendeu filosofia. Empreendeu a hegemonia de Tebas sobre as cidades-estado do Peloponeso, sobretudo Esparta. Em uma batalha, em que as forças de Epaminondas fizeram retroceder a cavalaria de Atenas e de Mantineia e iniciaram o ataque às falanges inimigas espartanas, Epaminondas foi ferido mortalmente. Suas últimas palavras foram proferidas aos seus generais com o intuito de levar Tebas à vitória e estabelecer a paz na região.
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      “AO MAIS FORTE!”


      ALEXANDRE, O GRANDE


      (ALEXANDROS III DA MACEDÔNIA)


      Nascimento:


      20 de julho de 356 a.C., Pella, Macedônia


      Falecimento:


      10 de junho de 323 a.C., Babilônia.


      Ocupação:


      Basileu da Macedônia entre 336 e 323 a.C, hegemon da Liga Helênica, faraó do Império do Egito, xá do Império da Pérsia e conquistador do mundo antigo.


      Nota:


      Alexandre, o Grande, proferiu suas últimas palavras em resposta aos seus generais que lhe perguntaram, quando da sua iminente morte, quem deveria ter o controle do Império. Acredita-se que, na verdade, Alexandre teria dito Craterus, nome de um de seus generais, porém todos os presentes teriam preferido entender “Krat’eroi”, “ao mais forte”. A diferença entre os nomes ocorre apenas pela posição da sílaba tônica, o que altera o significado da palavra.
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      “AGORA, ADEUS... LEMBRE-SE DE MINHAS PALAVRAS”


      EPÍCURO DE SAMOS


      Nascimento:


      ca. 541 a.C., ilha de Samos, mar Egeu, Grécia.


      Falecimento:


      ca. 270 a.C., Atenas, Grécia.


      Ocupação:


      Filósofo


      Nota:


      O propósito da filosofia para Epícuro era propiciar a alegria, uma vida tranquila caracterizada pela “aponia” – a ausência de dor e medo; acreditava também que a dor e o prazer eram as melhores maneiras de se medir o que era bom ou ruim. Para uma vida completa, deveria-se compreender que a vida era regida por desejos naturais (divididos em desejos necessários: para a felicidade, a tranquilidade e para a vida; e desejos simplesmente naturais: aqueles necessários para a busca dos prazeres) e desejos frívolos (divididos em desejos artificiais: riqueza, glória, etc; e desejos impossíveis: a imortalidade). Epícuro sofria de cálculo renal que o levaria à morte aos 72 anos. Suas últimas palavras pertencem a uma carta dirigida ao seu discípulo, Idomeneo de Lampsacus, cujo teor é o seguinte: “Escrevo-lhe esta carta em um dia muito feliz para mim, pois este é o último dia de minha vida. Fui acometido por uma dor lancinante ao urinar, tão violenta que nada pode ser feito diante de tal sofrimento, mas a clareza de minha mente que vem a partir de todo a minha contemplação filosófica, contrabalanceia toda esta aflição. Rogo-lhe que cuide dos filhos de Metrodorus, com a mesma devoção valorosa que tem empregado a mim; cuide também da filosofia com devoção. Agora, adeus... Lembre-se de minhas palavras”.
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      “NÃO ATRAPALHE AS MINHAS EQUAÇÕES”


      ARQUIMEDES DE SIRACUSA


      Nascimento:


      287 a.C., Siracusa, Sicília, Magna Grécia.


      Falecimento:


      212 a.C., Siracusa, Sicília, Magna Grécia.


      Ocupação:


      Matemático, físico e inventor.


      Nota:


      Arquimedes foi um dos mais importantes cientistas e matemáticos da Antiguidade, realizando descobertas importantes nos campos da geometria e matemática, além de ter inventado ainda vários tipos de maquinários, tanto para uso militar como para uso civil. Veio a falecer durante o cerco romano a Siracusa. Suas últimas palavras foram proferidas em resposta a um soldado romano que o forçava a se reportar ao general romano, quando houve a tomada de Siracusa. Arquimedes estava ocupado provando teoremas geométricos no chão; como não atendeu o pedido do soldado este o matou, mesmo tendo recebido ordens de não fazê-lo. Há algumas variações sobre suas últimas palavras, sendo aceito também que teria dito “Mè mou tous kuklous taratte” – “não atrapalhe os meus círculos”, ou dito “Mè mou tous kuklous rúrete” – “não atrapalhe os meus desenhos”.
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      “VAMOS LIBERTAR O POVO DE ROMA DE SUA CONTÍNUA PREOCUPAÇÃO, DE SUA LONGA ESPERA PELA MORTE DE UM HOMEM VELHO”


      ANÍBAL BARCA


      Nascimento:


      ca. 247 a.C., Cartago, atual Tunísia.


      Falecimento:


      ca. 183 a.C, Gebze, Anatólia, atual Turquia.


      Ocupação:


      General e comandante-em-chefe dos exércitos cartaginenses.


      Nota:


      Líder militar cartaginense liderou suas tropas durante a Segunda Guerra Púnica entre a República de Roma e Cartago pelo controle e hegemonia da região do Mediterrâneo. Era filho de Amílcar Barca. São notórias suas ações contra as legiões romanas, como a marcha através dos Alpes, com um exército formado inclusive por elefantes, tencionando um ataque direto às fortificações que defendiam Roma. Foi derrotado por Públio Cornélio Cipião, conhecido pela alcunha de Cipião Africano, líder militar romano. Aníbal se suicidou após uma fracassada tentativa de empreender uma nova guerra contra Roma, desta vez por meio do Império Selêucida, na qual atuou como comandante naval. Suas últimas palavras foram relatadas pelo historiador romano Titio Lívio na obra “Ab Urbe Condita”, Livro XXXIX, 51: “Liberemus diuturna cura populum Romanum, quando mortem senis exspectare longum censent”.
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      “POR QUE ESTA VIOLÊNCIA? VOCÊ TAMBÉM, MINHA CRIANÇA?”


      GAIVS IVLIVS CAESAR.


      Nascimento:


      12 de julho de 100 a.C, Roma, República Romana.


      Falecimento:


      15 de março de 44 a.C., Roma, República Romana.


      Ocupação:


      Líder militar, membro do primeiro Triunvirato de Roma, Pontífice Maximus e ditador perpétuo da República Romana.


      Nota:


      De acordo com Suetônio, em sua obra “A Vida dos Dozes Césares” – “De Vita Caesarum Liber I Divus Iulius”, LXXXII – as últimas palavras de Júlio César foram “ista quiden vis est!” e, logo após estas, “kai su, teknon?” que foram pronunciadas em grego.


      “Et tu, Brute?” são atribuídas a ele por William Shakespeare em sua famosa peça “Júlio César”, sendo que a passagem completa é “Até tu, Brutus? Então toda a esperança se perdeu e devo assim perecer”.
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